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Disciplina:  HST 7031 Semestre: 2013/2 Turma: 04327 

Nome da disciplina:  Laboratório de Pesquisa: Microanálise e história social.  
Professor: Henrique Espada Rodrigues Lima Filho 
Monitores/estagiários:   

Horário:  Local
: 

 

Horários de atendimento do professor: A combinar por email 

Local de atendimento: Laboratório de História Social do Trabalho e da Cultura – CFH 310 prédio D 

Email do professor:  henrique.espada@ufsc.br 

Email do monitor/estagiário:  

Website/blog/moodle: http://moodle.ufsc.br 

Ementa: 

Discussão sobre a prática da micro-análise histórica, focando suas dimensões historiográficas, teóricas e metodológicas.  

Objetivos: 

 
O objetivo da disciplina é discutir os fundamentos historiográficos, teóricos e metodológicos de um dos campos de 
experimentação e produção da escrita da história na atualidade: a chamada “micro-história”. Partindo dos fundamentos 
historiográficos do debate contemporâneo sobre o tema – que remontam à historiografia italiana desde o início dos anos 1970, 
passando pelos desdobramentos do debate teórico internacional sobre a história social no mesmo período, até seus 
desdobramentos recentes na historiografia contemporânea (e, em especial, a historiografia brasileira) – pretende-se discutir a 
teoria e a prática da micro-história, enfatizando seus aspectos metodológicos e suas estratégias de pesquisa.  
O curso proporá experiências de pesquisa e de escrita, com o objetivo de testar e aplicar alguns dos fundamentos da micro-
análise à pesquisa histórica. Como resultado, pretende-se familiarizar os(as) estudantes com o instrumental crítico e 
metodológico desenvolvido pela micro-história, visando sua aplicação na proposição de projetos de pesquisa individual e 
trabalhos de conclusão de curso. 
 
 
 

Metodologia: 

Aulas expositivas; 
Leituras dirigidas de textos acadêmicos e documentos 
Exercícios de pesquisa com fontes primárias 
Exercícios de escrita de textos históricos. 
 

Conteúdo programático com cronograma:  

1. Micro-história: teoria e historiografia 
2. Fundamentos metodológicos da micro-análise histórica 
3. A micro-história e a prática de pesquisa 
4. Experimentos de micro-história 
 
 

Avaliação:  

A avaliação consistirá em 3 etapas: 

1. Engajamento nas atividades de sala de aula (20%) 

2. Elaboração de texto com análise documental (30%) 

3. Elaboração de ensaio final em forma de projeto de pesquisa (50%) 
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Observações: 

A) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante requerimento 
circunstanciado, pessoalmente encaminhado e protocolado na Secretaria do Departamento de História da UFSC no prazo 
máximo de 72 horas a partir da data de avaliação. 

B) Discentes com nota final menor que 5,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina. 

C) Plágio. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma intencional ou não. 
Serão caracterizadas como plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou paráfrase 
de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da fonte original. 
Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de trabalhos, ideias ou expressões serão encaminhados 
pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados. 
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